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A BICICLETA:
• Percursos de até 5 km é o mais eficiente meio de transporte

• Não utiliza combustível e não polui o ambiente

• É o mais rápido em situações de congestionamento

• Ocupa pouco espaço na via para circular e estacionar

• Baixíssimo índice de acidentes

• É um instrumento de transporte e lazer

● Melhora a saúde física e mental dos usuários

• Custo de produção 100 vezes menor que um carro popular

• A sociedade Brasileira gasta anualmente aproximadamente 

R$ 4,2 bilhões com poluição ambiental 

• O transporte individual responde por 65% das emissões

de poluentes (Fonte/foto: Ministério das Cidades, 2007)

INTRODUÇÃO



OBJETIVOS DO SISTEMA 

• Valorizar a bicicleta como meio de transporte
e não apenas para lazer

• Facilidade, versatilidade e alta rotatividade 
de utilização para pequenos percursos

• Redução dos engarrafamentos nas áreas 
centrais das cidades

• Integração com os meios de transporte
coletivo (metrô, ônibus, trem, etc....)

Não Poluente                 Saudável                   Baixo Custo

Mobilidade                       Lazer                       Integração

Baixo índice 
de acidentes

Dispensa o uso 
de combustível

Ocupa pouco
espaço em vias



APLICAÇÃO

Estações
de Trem

Turismo
ou Lazer:

praias, parques,
restaurantes,
teatros, etc...

Shopping

SISTEMA SAMBA

Paradas 
de Ônibus

Estacionamento 
Público

Metrô

Hotéis

EscolasTrabalho

Comércio

Bancos



COMPONENTES DO SISTEMA

Estrutura OperacionalEstrutura Operacional

Ambiente de E-CommerceAmbiente de E-CommerceBicicletas EspeciaisBicicletas Especiais Estações de AluguelEstações de Aluguel

Sistema de GestãoSistema de Gestão



BICICLETA ESPECIAL

Outros:
• Chip de identificação por 

rádio freqüência (RF-ID) 
• Proteção especial contra 

roubo de peças
• Peso aproximado 16 Kg

Quadro de 

Alumínio com 

design exclusivo

Assento anatômico

com ajuste

de altura

Câmbio de até
6 (seis) marchas Pedais com

refletores

Guidão
emborrachado

Suporte para
transporte
de artigos
pessoais

Buzina tipo 
campainha

Sistema
eletromecânico
de travamento

na estação

Mídia móvel
dianteira e
traseira

Paralamas
em alumínio

Sinalizações
refletivas



ESTAÇÃO DE ALUGUEL

DESIGN:

• Dimensão em harmonia com o patrimônio natural e construído
• Material adequado e resistente com tratamento anticorrosivo
• Acabamentos sem arestas vivas e nem pontiagudas 

GABINETE:

• Equipamentos com sistema computadorizado
• Conexão através de link de dados (3G)
• Bateria de alimentação

ENERGIA SOLAR:

• Painel de alimentação solar

SISTEMA DE TRAVAMENTO:

• Dispositivo eletromecânico de travamento e liberação das bicicletas
• Lâmpadas de sinalização para orientação aos usuários
• Dispositivos de identificação das bicicletas por chip RF-ID

SISTEMA DE LIBERAÇÃO:

• Através do telefone celular via portal de voz / wap



ESTAÇÃO DE ALUGUEL

MODELO DE ESTAÇÕES

• 12 bicicletas com travamento unilateral

• 14 bicicletas com travamento bilateral

• Expansão em módulos de 04 ou 07 posições



STANDARD
Painel em fibra de vidro com Informativo 
em adesivo vinil, instalado nas estações 
com:

• nome das estações

• mapa de localização das estações

• instruções de uso em português,
inglês e espanhol

ESTAÇÃO DE ALUGUEL
MODELO DE PAÍNEL



ESTAÇÃO DE ALUGUEL

DIGITAL STANDARD

Painel em fibra de vidro com:

• nome da estação e instruções de uso em adesivo vinil

• monitor tipo LCD de 9 polegadas, com touth screen, 

com as seguintes funções:

• instruções de uso

• aquisição de passes e recargas (cartão de crédito)

• localização em tempo real das estações 

on-line/off-line e das disponibilidade de vagas

• liberação da bicicleta

• consultas de saldo e tempo de uso (jornada)

MODELO DE PAÍNEL



ESTAÇÃO DE ALUGUEL

DIGITAL MASTER

Painel em fibra de vidro com:

• nome da estação e instruções de uso em adesivo vinil

• monitor tipo LCD de 19 polegadas, com touth screen,   

com as seguintes funções:

• exibição de mídias

• instruções de uso

• aquisição de passes e recargas (cartão de crédito)

• localização em tempo real das estações

on-line/off-line e das disponibilidade de vagas

• liberação da bicicleta

• consultas de saldo e tempo de uso (jornada)       

MODELO DE PAÍNEL



SISTEMA DE AUTO ATENDIMENTO
Via celular através do portal de voz ou WAP:

• Liberação de bicicletas

• Consulta a situação de 
disponibilidade de bicicletas
e vagas nas estações

• Consultas do tempo de jornada

• Acesso ao “Segredo” de cadeado

ESTAÇÃO DE ALUGUEL



AMBIENTE DE E-COMMERCE

SITE DE RELACIONAMENTO
• Informações sobre o funcionamento

• Cadastramento e atualização de dados pessoais

• Aquisição de planos de participação e créditos  
adicionais 

• Consultas de saldos e extratos 
de movimentações

• Mapa e consulta da disponibilidade 
de bicicletas e de vagas

• Canal de atendimento, fale conosco

• Outros serviços de uso geral, tais como: 
- Previsão do tempo
- Condições do Trânsito
- Busca de logradouros, etc...



PLANOS DE FILIAÇÃO

O Sistema SAMBA prevê diferentes tipos de passes para uso do sistema:

• Passe Anual e Semestral �Para uso rotineiro

• Passe 3 dias e Diário � Para uso ocasional.

A compra dos Passes é feita pela internet com pagamento via cartão de crédito, e a 

liberação das autorizações de uso são feitas eletronicamente e em tempo real.

MÉTODOS DE PAGAMENTO
O sistema aceita como meio de pagamento, cartões de crédito das bandeiras:

• Visa

• Mastercard

• Depósito bancário identificado (em breve)

AMBIENTE DE E-COMMERCE



CALL CENTER
Módulo informatizado de gestão de todas os ocorrências geradas no sistema:

• Demanda dos usuários

• Detecção automática de falhas
e/ou eventos nas estações

• Acompanhamento da ações
corretivas

• Relatórios gerenciais

SISTEMA DE GESTÃO



MONITORAMENTO DAS ESTAÇÕES

Sistema de acompanhamento e controle, em tempo real, do funcionamento das estações:

• Detecção automática de estação  

inoperante ou fora do ar

• Detecção automática de defeitos nas 

posições de travamento das bicicletas

• Monitoramento dos códigos dos chips 

das bicicletas conectadas

• Bloqueio automático de posições 

defeituosas ou com suspeita de fraude

• Liberação remota de bicicletas para os 

técnicos e usuários

• Bloqueio remoto de estação

• Monitoramento remoto da comunicação 

e da carga da bateria da estação

SISTEMA DE GESTÃO



LOGISTICA DAS BICICLETAS

Sistema de acompanhamento da distribuição das bicicletas nas estações:

• Acompanhamento em tempo real da 

taxa de ocupação das estações

• Alarmes de estações 

cheias ou vazias

• Alarmes de bicicletas com 

tempo de uso acima do normal

• Geração de informações 

sobre a ocupação das

estações para usuários

SISTEMA DE GESTÃO



CONTROLE DE ARRECADAÇÃO

Sistema de controle em tempo real de venda de passes e de uso do sistema:

• Controle de arrecadação 

com a venda de passes

• Controle de manutenção 

da situação dos passes

vencidos e a vencer

• Controle dos saldos dos

usuários

• Geração de extrato de 

utilização para os usuários

SISTEMA DE GESTÃO



ATIVIDADES OPERACIONAIS
• Estudo de viabilidades para implantações de locais de 
estações de bicicletas

• Abastecimento e logística de distribuição e remanejamento  
de bicicletas visando manter a disponibilidades de vagas  
nas estações de bicicletas

• Supervisão e acompanhamento das atividades e 
equipamentos através de sistemas informatizados

• Serviço de Call center para atendimento dos usuários 
cadastrados

• Serviços de atendimentos via: website, celular/WAP e 
portal de voz

• Serviços de assistência técnica para todos os equipamentos  
e sistemas implantados

• Estudos e análises de comportamento dos usuários, 
freqüência de utilização, rotatividade e demais estatísticas 
de utilização dos locais já implantados, visando sempre 
aperfeiçoar a operação

ESTRUTURA OPERACIONAL



DIMENSIONAMENTO DA 
INFRA-ESTRUTURA OPERACIONAL
• Escritório para acomodação das áreas administrativa e  
operacional da empresa, equipado com estações de 
trabalho, bancadas e demais acessórios necessários ao 
desempenho das atividades

• Área para manutenção, depósito e guarda das 
bicicletas

• Quadro de pessoal permanente
• Veículos de apoio para logística relativa às atividades 

relacionadas à manutenção, depósitos, guardas e retirada 
das bicicletas e equipamentos, bem como a periodicidade 
de limpeza e manutenção preventiva e produtiva

ESTRUTURA OPERACIONAL



FUNCIONAMENTO

CADASTRO

www.mobilicidade.com.br

O usuário precisa se cadastrar 

no site 

e clicar na cidade do Rio de Janeiro

no menu de acesso.

USUÁRIO

*

O usuário vai até a estação 

e via celular solicita a 

liberação da bicicleta

ESTAÇÃO

O Sistema de auto-atendimento 

libera a bicicleta na estação e o 

usuário retira a bicicleta liberada

indicada por uma luz verde piscante. 

USUÁRIO UTILIZANDO

O usuário faz suas

 jornadas com a bicicleta 

DEVOLUÇÃO

O usuário faz a devolução da 

bicicleta em qualquer estação, 

certificando-se da devolução 

correta indicada por uma luz 

verde piscante.

Obs.: Através do celular o usuário 

pode consultar o saldo e verificar 

a estação mais próxima a 
qualquer momento. 

5

* Maiores Informações sobre acesso Wap e Portal de Voz nas estações ou no site www.m obilicidade.com.br



COMERCIALIZAÇÃO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

A Empresa: O Cliente:

• Estações de Aluguel

• Bicicletas Especiais

• Ambiente de E-commerce

• Sistema de Gestão

• Estrutura Operacional

• Recebimento da Receita de taxas de inscrição e 

viagens extras/remuneradas

• Recebimento da Receita de Mídia (painéis/bicicletas)

• Pagamento de valor fixo por bicicleta/estação 
(implantada e mensal)



• Estações de Aluguel

• Bicicletas Especiais

• Ambiente de E-commerce

• Sistema de Gestão

• Estrutura Operacional

• Receita de taxas de inscrição e 
viagens extras

• Receita de mídia (painés/bicicletas) 

COMERCIALIZAÇÃO

CONCESSÃO
A Empresa: O Cliente:

• Recebimento percentual sobre a 
receita das taxas de inscrição e 
viagens remuneradas e sobre a 
receita de mídias.



IMAGENS DO RIO DE JANEIRO 



10/12/2008 16:33:00
Trânsito
Transporte e lazer em pedaladas
Sistema de aluguel de bicicletas começa 
a funcionar em Copacabana na quinta-feira
Bruna Talarico

Todo cidadão com mais de treze anos e posse de cartão de crédito terá direito ao uso gratuito de uma bicicleta – pelo menos no Rio de Janeiro. O projeto municipal 
Pedala Rio, que inaugura as oito primeiras estações de empréstimo, em Copacabana, nesta quinta-feira, parte de premissas simples. E, baseado no exemplo europeu, 
tenta trazer à terra do samba um gingado diferente, onde o ciclismo irá misturar o lazer, na orla, à carência de uma integração com os transportes de massa, no resto 
da cidade. Nos primeiros três meses de funcionamento do sistema, cinco estações na orla de Copacabana e três no metrô do bairro irão servir de modelo, junto com 
Ipanema, Leblon e Lagoa, para as outras 50 áreas que serão atendidas, em 15 meses. De acordo com Sergio Porto, diretor adjunto do Instituto Pereira Passos, 
responsável pelo projeto, a idéia é assistir a toda a cidade, fazendo da bicicleta uma peça-chave na integração com ônibus, trem e metrô.
– Não é só lazer, é um modo alternativo de transporte – atenta Porto. – É um serviço fundamental na integração com o sistema de transporte de massa.

Se bem-sucedido, o IPP abrirá licitação para empresas interessadas em administrar as áreas não beneficiadas na primeira fase de implantação do projeto. A Serttel, 
companhia responsável pela administração da etapa piloto, ficará com a concessão das estações de Copacabana, Ipanema, Leblon, Lagoa, Aterro, Botafogo, 
Flamengo, Centro e Tijuca.

Segundo Carlos Farache, executivo da Serttel, o cadastro e a utilização das bicicletas acontecerá de maneira simples e rápida. Basta um pré-cadastro na internet e 
uma ligação para o centro de atendimento do serviço na hora da utilização. As bicicletas ficarão disponíveis por meia hora, mas o uso pode ser renovado gratuitamente 
15 minutos após a entrega em uma das estações, todas autônomas e monitoradas eletronicamente.

– A lógica é que haja rotatividade – explica Farache, agregando que o fornecimento do número do cartão de crédito serve de garantia contra casos especiais. – O 
serviço só é gratuito nos primeiros trinta minutos. Se a pessoa quiser ficar com a bicicleta o dia todo, sem devolver, paga uma taxa. Assim como se a bicicleta 
desaparecer.

Medidas preventivas já foram pensadas para o caso de assalto a clientes. Os usuários deverão, neste caso, registrar a ocorrência e levar o documento até a empresa, 
que ainda não contratou uma seguradora para proteger o equipamento. Já no caso de desaparecimento, haverá abertura de processo. Para tentar garantir a segurança 
dos usuários, vigias circularão de moto e farão ronda nas estações. Qualquer problema no equipamento será resolvido pela equipe móvel da Serttel.

Jornal/ Revista/ Site: Jornal do Brasil
Coluna/Caderno: Cidades
Data: Terça-feira, 09 de dezembro de 2008

NOTÍCIAS SAMBA 



10/12/2008 16:36:00
Trânsito
Sistema para alugar ‘bikes’: início quinta 
Primeira etapa do projeto oferece oito estações, 
todas em Copacabana 

Rio - Cariocas e turistas poderão, já na semana que vem, se 
deslocar pela cidade de um modo diferente e sem pagar nada, se a
viagem for curtinha. A prefeitura inaugura quinta-feira, às 9h, as 
primeiras estações para aluguel de bicicletas do Rio. Nesta primeira 
etapa experimental há oito postos, todos em Copacabana, que 
funcionarão das 6h às 23h.
Junto com a primeira estação, na esquina da Rua Francisco 
Otaviano e Avenida Atlântica, no Posto 6, será reinaugurada a nova 
Colônia de Pescadores. As outras ficarão na Av. Atlântica, em frente 
às ruas Miguel Lemos e Santa Clara, Av. Princesa Isabel e no final 
do Leme; e ainda nas estações do metrô Cantagalo, Siqueira 
Campos e Cardeal Arcoverde.
Segundo a gerente de Mobiliário Urbano do Instituto Pereira Passos, 
Cláudia Grangeiro, este é apenas o início. “Vamos construir 50 
estações na Zona Sul, Centro e Tijuca. O Rio está sendo pioneiro 
nesta iniciativa tão bem-sucedida na Europa”, disse. 
Quem quiser alugar uma bicicleta precisa se cadastrar no site da
empresa administradora, Serttel, e pagar uma taxa pelo aluguel se o 
uso exceder 30 minutos. A cobrança será feita através de cartão de 
crédito ou boleto bancário. O passe diário custa R$10, o semanal, 
R$ 30, e o anual R$ 350. Os veículos serão monitorados.

Jornal/ Revista/ Site: O Dia Online
Coluna/Caderno: Rio
Data: Sábado, 06 de dezembro de 2008

NOTÍCIAS SAMBA 



15/12/2008 12:15:00
Trânsito
Equipe do ‘JB’ utiliza e aprova sistema de aluguel d e bicicletas, disponível em Copacabana
Pedro Vieira

Um dia após a inauguração da estação de aluguel de bicicletas no Posto 6, em Copacabana, na sexta-feira, a equipe do Jornal do Brasil foi testar o serviço. Para alugar a bicicleta, é
necessário se cadastrar no site www.mobilicidade.com.br. Basta uma ligação do celular para retirar o transporte do bicicletário e começar o passeio. Com seis marchas, a bicicleta 
tem um assento confortável, apesar de não ter amortecedor. Seu formato possibilita que tanto uma pessoa baixa como uma pessoa alta ande com conforto. O único defeito detectado 
foi na regulagem do banco, que não pareceu muito firme, problema que pode ser facilmente contornável. Feita de alumínio, a bicicleta é 100% brasileira.

– Todos as peças foram feitas aqui e encomendadas especialmente pela gente. Isso torna nossa bicicleta exclusiva, não existe igual no mundo – orgulha-se o pernambucano Angelo 
Leite, presidente da empresa Mobilicidade. – A exceção é uma pequena peça, que só é encontrada lá fora.

Através do cadastro da internet, a empresa Mobilicidade vai criar uma lista de 200 pessoas que vão poder andar gratuitamente durante 30 minutos até o dia 29 de dezembro. Mas 
não adianta correr: os VIPs não serão escolhidos por ordem de cadastro.

– Vamos traçar um perfil para acrescentar na lista. A princípio, distribuiremos para a imprensa e para ONGs que tenham relação com a bicicleta e o meio-ambiente – confirma o 
empresário. – O perfil também é importante para a gente ter noção de quem é o nosso usuário. Esse período, até 29 de dezembro, se torna uma espécie de período de testes para a 
gente ver o que dá e o que não dá certo.

Serão cobrados valores diários, semanais e anuais. E em caso de roubo da bicicleta, o usuário não precisa se desesperar: basta fazer um boletim de ocorrência e ligar para um 
número 0800 informando o roubo da bicicleta. Caso contrário, a empresa vai cobrar os R$ 350 deixados como caução na hora do aluguel.

– É uma fase em estudo. Só estamos tendo um problema com o valor anual. Caso alguém roube a bicicleta, nós não podemos bloquear o cartão de crédito dessa pessoa por um 
ano, o que pode nos dar um prejuízo – afirma Leite, que arriscou uma solução. – É possível que a gente funcione num esquema de cheque-calção. A pessoa deixaria um valor e se 
devolver a bicicleta no estado em que pegou, recebe esse valor de volta.

Cuidados com a segurança

Por circularem na Cidade Maravilhosa, que tem quadrilhas de ladrões de bicicleta, os veículos alugáveis têm peças soldadas, para não serem desmontadas. O formato singular 
também ajuda.

– Para evitar furto de peças, soldamos algumas partes. O guidom por exemplo é soldado no corpo da bicicleta e o banco é aparafusado de modo que dificulta a ação de ladrões –
explicou Leite. – Outra coisa que desfavorece o ladrão é o fato da bicicleta ser única, porque ela é facilmente identificável.

Jornal/ Revista/ Site: Jornal do Brasil*
Coluna/Caderno: Cidades
Data: Segunda-feira, 15 de dezembro de 2008

NOTÍCIAS SAMBA 



15/12/2008 12:15:00
Trânsito

Rio ganhará outras 50 estações de aluguel 
ao longo do ano que vem

Tulio Brandão

As bicicletas públicas vão ganhar a cidade em 2009. O projeto Pedala Rio — que 
será inaugurado em janeiro com oito pontos de apoio em Copacabana — vai se 
espalhar por outros sete bairros cariocas.

Serão, ao todo, 50 estações com cerca de dez bicicletas em cada uma delas, que 
poderão ser usadas por usuários cadastrados previamente na internet no site 
www.mobilicidade.com.br. Os equipamentos serão instalados pela Serttel, a empresa 
pernambucana especializada em mobilidade urbana que venceu o pregão aberto 
pela Prefeitura do Rio.

As oito estações de Copacabana ficarão prontas até o fim deste ano. No primeiro 
trimestre de 2009, serão instalados mais 11 pontos de apoio em Ipanema, Leblon e 
Lagoa. Até setembro, as bicicletas públicas chegam a Botafogo, Flamengo e Centro, 
em mais 19 estações. E, por fim, no último trimestre, o projeto chega à Tijuca, com 
12 pontos de apoio.

O presidente da Serttel, Angelo Leite, acredita que as bicicletas públicas vão se 
tornar uma alternativa de transporte complementar importante para o carioca.

Pelo menos dez dos 50 pontos de apoio previstos em 2009 serão instalados ao lado 
de estações de metrô, além de um perto da estação das barcas e outro próximo à
estação de trens de São Cristóvão.

Na quinta-feira, diferentemente do que foi divulgado, as bicicletas da estação do 
Posto Seis, em Copacabana, ainda não estavam disponíveis ao público. Os 
equipamentos ainda passam por testes.

Jornal/ Revista/ Site: O Globo
Coluna/Caderno: Cidades
Data: Sábado, 13 de dezembro de 2008

NOTÍCIAS SAMBA 



Rio de Janeiro aposta na bicicleta 
como meio de transporte 
17/12/2008 12:13:00 

Pedala Rio tem como objetivo promover a 
integração entre os meios de transporte da cidade

O projeto Pedala Rio foi inaugurado hoje com a abertura de duas estações de aluguel de bicicletas na Avenida Atlântica, em Copacabana. O bairro receberá
várias competições, caso a cidade seja escolhida como sede dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016.

Até o final do ano serão abertos mais seis pontos de aluguel no bairro e três deles serão localizados perto das estações de metrô, o que propiciará uma 
integração entre os modais de transporte. Inspirada no modelo francês, chamado Vèlib, a iniciativa é da prefeitura do Rio de Janeiro.

A cidade possui a maior malha cicloviária do Brasil, com 140 quilômetros de ciclovias e foi a primeira a implementar este sistema na América Latina. O diretor 
adjunto do Instituto Pereira Passos (IPP), Sérgio Belo, acredita no sucesso do projeto. “Acredito que as pessoas vão usar bastante as bicicletas. Essa época de 
verão, férias escolares e alta temporada, quando recebemos muitos turistas é propícia para isso. Em função da localização das estações, eu acho que o Pedala 
Rio vai ter uma boa receptividade”, diz o diretor do órgão ligado à prefeitura. Ele também destacou a importância do Pedala Rio para a candidatura do Rio de 
Janeiro à sede dos Jogos Olímpicos de 2016. “A iniciativa é muito importante para a preservação do meio ambiente, já que diminui o número de usuários de 
automóveis e integra os meios de transportes cariocas. Além disso, o Rio é a primeira cidade do país a criar este sistema. Acredito que esses fatores geram um 
impacto positivo na campanha Rio 2016”, avalia Belo.

Nos próximos 15 meses estão previstas a abertura de um total de 50 estações, espalhadas por diversos bairros da Zona Sul da cidade, como Ipanema, Leblon e 
Lagoa, além da Tijuca, na Zona Norte, e do Centro. O diretor adjunto do IPP revelou que existe a possibilidade de expansão do projeto para a região da Barra da 
Tijuca e Jacarepaguá. “Pensamos em já nesse primeiro momento colocar estações na Barra da Tijuca por causa dos aparelhos esportivos do bairro construídos 
para os Jogos Pan-Americanos 2007. Mas preferimos fazer um projeto menor. Acredito que com o sucesso do sistema, ocorra a expansão para esta região”.

As estações do Pedala Rio vão abrigar de 10 a 14 bicicletas e funcionarão das 6h às 22h. Para alugar as bicicletas será necessário se cadastrar na internet e 
escolher um dos planos disponíveis. Os primeiros 30 minutos de uso serão gratuitos. Até o dia 29 de dezembro, o serviço está em fase de testes para identificar 
falhas e promover melhorias no sistema. 

Fonte: www.rio2016.org.br
Data: quinta-feira, 11 de dezembro de 2008

NOTÍCIAS SAMBA 



NOTÍCIAS SAMBA 

Jornal/ Revista/ Site: Veja Rio
Coluna/Caderno: Histórias Cariocas
Data: Quarta-feira, 24 de dezembro de 2008



NOTÍCIAS SAMBA 

Jornal/Site: Globo
Data: Domingo, 31 de maio de 2009

http://cbn.globoradio.globo.com/editorias/meio-ambiente/2009/05/31/COPACABANA-GANHA-PISTAS-COMPARTILHADAS-POR-CARROS-E-BICICLETAS.htm





NOTÍCIAS SAMBA 

Site do BNDES
www.cartaobndes.gov.br




